Curral Diferente

Hoje ao vir para o serviço estava com a cabeça martelando com um assunto e durante o caminho ainda vi duas placas sobre ele, por isso fiquei tentado a escrever algo: ENCHERAM A CIDADE DE VACAS. Literalmente. Aliás simbolicamente, afinal elas não se movem. E nem foi a cidade toda, apenas alguns pontos centrais, ou melhor, em pontos turísticos principais, como a Praça da Liberdade.

O caso é o seguinte: como foi divulgado este fato é que me chamou a atenção (curso Publicidade e devo comentar). Me recordo que há um mês atrás e algumas semanas antes das “vacas” surgirem, foi anunciado nos letreiros digitais destes relógios com placas publicitárias que ficam nas esquinas das avenidas (quem vive em metrópoles sabem do que se trata): “Dia 21/06 o rebanho vai invadir BH”. Fiquei cismado pois no instante acreditei que seria mais uma iniciativa ousada por parte dos evangélicos (nos últimos tempos lotaram o estádio daqui, o Mineirão, com eventos ecumênicos). Pois se sabe que somos cordeiros de Deus, eles intitulam seus sacerdotes de pastores e se juntarmos muitos de nós damos um rebanho, mais do que normal concluir isso, não é?

Então fiquei com esta impressão até que o tal dia 21 chegou e começaram os comentários: “ Na praça tá cheio de estátua de vaca, uma mais maluca que a outra.” Daí também vieram anúncios como que vi hoje, apresentando sempre um desenho de uma vaca. Ao ouvir o comentário, uma referência me veio à mente na hora: Zurique. Vi uma reportagem no início deste ano sobre estes “bovinos estáticos”, e que estes estavam sendo a atração da cidade européia: lá também estavam todas coloridas e nas mais variadas situações.

Admito que nunca imaginei que a mania viesse para cá (minha irmã me disse que as “vacas” estão correndo mundo ) e confirmo que estão chamando a atenção e também a ação de vândalos: já picharam com spray algumas e outras foram danificadas, acho que agora já deve ter uma vigilância constante sobre elas, pois já ouvi falar que estão aqui por apoio de patrocinadores, que com certeza não vão querer que danifiquem suas peças, de acordo?

Para finalizar posso dizer que a “invasão” foi bem recebida e tratou de amenizar o ambiente de metrópole que temos, trazendo para nossa grande cidade  um pouco desse sentimento de interior, de roça, que todo mineiro tem, mesmo que em nosso “curral” tenhamos vacas em carros, ao lado de um queijo gigante, toda colorida...
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